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RESUMO
Objetivo: Avaliar os fatores associados à procura por atendimentos de urgência odontológica na Atenção Primária à Saúde no 
Estado da Paraíba. Metodologia: Foi realizado estudo transversal analítico, a partir dos microdados do 1° ciclo de avaliação 
externa do Programa de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ-AB). Dados de relato de casos de 
urgência odontológica (n=1.531) e da procura por atendimento após episódio de urgência (n=824) foram avaliados segundo 
características sociodemográficas (sexo, idade, estado civil, cor da pele, analfabetismo, renda e cadastro no Bolsa Família). 
Os dados foram analisados por meio de regressão logística multivariada, pela qual foram obtidas as medidas de razão de 
chances (OR) e intervalo de confiança (IC95%), considerando-se p<0,05. Resultados: Indivíduos que informaram não saber 
ler apresentaram maior chance (OR=1,430, IC95%= 1,113-1,836) de relatar alguma urgência odontológica. As variáveis idade 
e renda compuseram o modelo ajustado de regressão, porém sem significância (p>0,05). Entre os indivíduos que relata-
ram urgência odontológica, 57,9% informaram procurar atendimento odontológico após o episódio de urgência. A procura 
por atendimento odontológico em casos de urgência deu-se preferencialmente por indivíduos com maior idade (OR=1,014, 
IC95%= 1,003-1,026). Conclusões: As urgências odontológicas foram mais frequentes entre indivíduos que não sabem ler, o 
que reflete uma iniquidade em saúde. O aumento da idade foi associado a uma maior procura por serviços odontológicos 
nos casos de urgência. O acesso de indivíduos socialmente vulneráveis na Atenção Primária deve ser priorizado, com ênfase 
em ações de promoção de saúde e prevenção de doenças bucais.
Palavras-chave: Serviços de saúde bucal. Uso de serviços de saúde. Assistência odontológica. Atendimento de urgência.

DENTAL EMERGENCIES PROFILE IN THE STATE OF PARAÍBA: AN ANALYSIS FROM PMAQ-AB
ABSTRACT
Objective: To evaluate factors associated with the search for emergency dental care in Primary Health Care in state of Paraiba. 
Methodology: Analytical cross-sectional study was carried out from the first external evaluation cycle microdata of the Pro-
gram for Access and Quality Improvement of Primary Care (PMAQ-AB). Reported cases of dental urgency (n = 1,531) and the 
care demand after an emergency episode (n = 824) were assessed according to sociodemographic characteristics (gender, 
age, marital status, skin color, illiteracy, income and register in social benefits program “Bolsa Família”. Data were analyzed 
using multivariate logistic regression, obtaining the odds ratio (OR) and confidence interval (95% CI) measurements, consi-
dering p <0,05. Results: Individuals who reported as not able to read were more likely (OR = 1.430, 95% CI = 1.113-1.836) 
to report some dental urgency. The variables age and income composed the adjusted regression model, but without signifi-
cance (p> 0.05). Among individuals who reported dental urgency, 57.9% reported seeking dental care after the emergency 
episode. The search for dental care in urgent cases was preferably by older individuals (OR = 1.014, 95% CI = 1.003-1.026). 
Conclusions: Dental emergencies were more frequent among individuals who cannot read, which reflects a health inequity. 
Incresed age was associated with greater seek for dental services in urgent cases. The access of socially vulnerable individuals 
in Primary Care should be prioritized, with emphasis on health promotion and oral disease prevention actions
Keywords: Dental health services. Health services use. Dental care. Urgency care.
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INTRODUÇÃO

A Atenção Primária à Saúde (APS) é a principal 
porta de entrada de usuários no Sistema Único de 
Saúde (SUS), consolidada por meio da Estratégia Saú-
de da Família (ESF). A partir do ano 2000, a inclusão 
das equipes de saúde bucal na ESF representou um 
importante passo na expansão da cobertura dos ser-
viços de saúde bucal (CASOTI et al., 2014), o que reo-
rientou o cuidado a partir de um conjunto de ações 
de promoção, proteção e recuperação da saúde (REIS; 
SCHERER; CARCERERI, 2015; BARROS et al., 2016). 

Apesar da ampliação da cobertura e das tenta-
tivas de priorização das ações de promoção de saúde 
e prevenção de doenças bucais na ESF, parte da po-
pulação brasileira ainda enfrenta dificuldades de aces-
so aos serviços de saúde bucal (NEVES; GIORDANI; 
HUGO, 2019; PERES et al., 2012). Historicamente, os 
indivíduos tendem a procurar o atendimento odon-
tológico quando de episódios de dor, caracterizados 
como urgências (CASOTI et al., 2014). Este aspecto 
evidencia o perfil curativista e mutilador dos cuidados 
em saúde bucal no Brasil (BARROS et al., 2016). 

O relato de urgências odontológicas por parte 
do usuário reflete o padrão de utilização dos serviços 
de saúde e está diretamente relacionado à percepção 
das necessidades de saúde pelo indivíduo (PINHEIRO; 
TORRES, 2006; SANTOS et al., 2016; ALBUQUERQUE 
et al., 2016). A elevada demanda por urgências é in-
dicativa de que as ações de prevenção e promoção da 
saúde falharam. Sendo assim, é desejável que a orga-
nização dos serviços priorize a redução das urgências 
a partir da reorganização do acesso e identifique ca-
racterísticas relacionadas a este fenômeno.

Com o objetivo de ampliar o acesso à Atenção 
Primária em Saúde e garantir um padrão de qualidade 
dos serviços ofertados, o Ministério da Saúde instituiu 
o Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qua-
lidade da Atenção Básica (PMAQ-AB) (BRASIL, 2011). 
Este Programa utiliza como principal ferramenta estra-
tégica a avaliação de qualidade das equipes de saúde, 
sob diferentes aspectos, incluindo a saúde bucal (NE-
VES; GIORDANI; HUGO, 2019). Nesse sentido, o acesso 
aos serviços de saúde dos usuários do SUS pode ser 
analisado quanto a características sociodemográficas, 
disponibilidade de recursos, padrão de utilização do 
serviço, entre outros fatores.

Compreender os motivos relacionados às ur-
gências odontológicas pode auxiliar o serviço de 
saúde a produzir mudanças quanto ao paradigma do 
cuidado e melhor organização do acesso. Este estudo 

teve como objetivo analisar os fatores associados à 
procura por atendimentos de urgência odontológicos 
na Atenção Primária à Saúde no Estado da Paraíba.

METODOLOGIA

Caracterização do Estudo

Foi realizado estudo quantitativo e analítico, 
com um desenho do tipo transversal, a partir dos mi-
crodados disponibilizados do primeiro ciclo de ava-
liação externa do PMAQ-AB, realizado em 2012. Os 
dados coletados são de domínio público, justificando 
assim a ausência de parecer de aprovação do estudo 
em Comitê de Ética.

No primeiro ciclo, o PMAQ-AB foi constituído 
por quatro fases, ou seja: fase de Adesão do municí-
pio e Contratualização das equipes; fase de Desenvol-
vimento das ações, na qual ocorre a qualificação do 
processo de trabalho das equipes, autoavaliação e 
monitoramento de indicadores; fase de Avaliação Ex-
terna, na qual são verificadas in loco as condições de 
acesso e da qualidade dos serviços de saúde e fase de 
Recontratualização, com repactuação entre equipes e 
gestores e instituição de novos indicadores.

A fase de Avaliação Externa está organizada em 
três módulos, um referente aos aspectos da estrutura 
física, equipamentos, instrumentais e insumos; outro 
relacionado ao processo de trabalho por meio de en-
trevista com os profissionais e por último, uma entre-
vista com o usuário na Unidade Básica de Saúde, que 
avalia a satisfação e as condições de acesso e utiliza-
ção de serviços de saúde (BRASIL, 2011). 

Este estudo utilizou microdados do Estado da 
Paraíba, região Nordeste do Brasil, cujo Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH) foi estimado em 0,658 e 
a população calculada em 3.996.496 habitantes (IBGE, 
2019). No ano da Avaliação Externa, o Estado possuía 
1.246 Equipes de Saúde da Família (ESF), com percen-
tual de cobertura de 92,9% e 1.167 Equipes de Saúde 
Bucal, cobrindo 88% da população Paraibana (BRASIL, 
2019a). No primeiro ciclo do PMAQ-AB, foram contra-
tualizadas 625 (50,2%) Equipes de Saúde da Família e 
577 (49,4%) de Saúde Bucal. Todos os preceitos nacio-
nais (Resolução CNS/MS Nº 466/2012) e internacio-
nais (Declaração de Helsinque) relacionados à ética 
em pesquisa envolvendo seres humanos foram respei-
tados. O checklist Strobe (Strengthening the Reporting 
of Observational Studies in Epidemiology) para estu-
dos observacionais foi usado para ajudar na condução 
da pesquisa e relato dos resultados obtidos. 
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Coleta de Dados

Os dados foram coletados a partir dos bancos 
de microdados disponibilizados na página da Secre-
taria de Atenção Primária em Saúde (BRASIL, 2019b), 
para o primeiro ciclo de Avaliação Externa do PMAQ-
-AB, realizado em 2012. Os bancos encontram-se dis-
ponibilizados para consulta e download em formato 
de planilhas eletrônicas. Foi utilizado o banco referen-
te ao Módulo III – Entrevista com Usuário na Unidade 
Básica de Saúde. 

Variáveis Estudadas

As variáveis sociodemográficas sexo, idade, es-
tado civil, cor da pele, renda e cadastro no programa 
Bolsa Família foram consideradas variáveis indepen-
dentes do estudo, as quais foram utilizadas para ava-
liar associação com as variáveis de desfecho: episódios 
de urgência odontológica e procura por atendimento 
odontológico. Um modelo teórico-conceitual foi ela-
borado especificamente para este estudo (Figura 1).

Figura 1 – Modelo teórico conceitual do estudo 

 

Fonte: Elaboração própria;.

Análise dos dados

Os dados foram tabulados e analisados no sof-
tware IBM SPSS Statistics (SPSS for Windows, Version 
20.0. Armonk, NY: IBM Corp.). Inicialmente, realizou-
-se a análise estatística descritiva para caracterizar 
a amostra. O teste qui-quadrado de Pearson (χ2) foi 
utilizado para identificar associações entre a variável 
desfecho e as variáveis independentes. Posteriormen-
te, as variáveis explicativas foram incorporadas ao 
modelo multivariado. Os dados foram analisados por 
meio de regressão logística multivariada, pela qual 
foram obtidas as medidas de razão de chances (OR) 
e intervalo de confiança (IC95%), considerando-se 
p<0,05. 

RESULTADOS

A amostra final deste estudo foi composta 
por 1.531 indivíduos, caracterizada por indivíduos 
do sexo feminino (86,8%), que viviam com compa-
nheiro (72,5%), de cor não branca (69,5%), que sa-
biam ler (93,3%), com cadastro no programa Bolsa 
Família (61,6%) e idade variando entre 16 e 88 anos. 
Um total de 53,8% (n=824) relatou ter tido proble-
mas de urgência e destes, 57,9% (n=477) procura-
ram atendimento de urgência. Identificou-se que 11 
usuários não responderam à pergunta sobre cor da 
pele, 5 não mencionaram o estado civil, 2 não res-
ponderam à pergunta sobre alfabetização, e 3 não 
responderam se eram beneficiários do programa 
Bolsa Família.

A análise bivariada mostrou que relato de ur-
gência odontológica foi associado à variável saber 
ler (p=0,004) (Tabela 1). No modelo ajustado de re-
gressão, indivíduos que não sabiam ler apresenta-
ram maior chance de relatar urgência odontológica 
(OR=1,430, IC95%= 1,113-1,836) do que os indivíduos 
que sabiam ler. As variáveis idade e renda também 
compuseram o modelo, porém sem significância esta-
tística (p>0,05) (Tabela 2).

 

 

 

Caracterís cas 
sociodemográ cas 

Sim Não 

Variável 
Dependente 1 

Relato de Urgências 
Odontológicas 

Variável 
Dependente 2 

Procura por 
atendimento 

Procurou 
serviço  

Não procurou 
serviço  
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Tabela 1 – Análise bivariada entre a variável relato de 
urgência odontológica e as variáveis individuais: sexo, 
estado civil, cor da pele, saber ler e cadastro no pro-

grama Bolsa Família

Urgência
Não teve 
urgência

Teve 
urgência p-valor

Variável n % n %

Sexo

Masculino 86 5,6 109 7,1
0,534

Feminino 621 40,6 715 46,7

Estado civil

Vive com companheiro 518 33,9 605 39,6
0,883Não vive com 

companheiro 189 12,4 217 14,2

Cor da pele

Branca 213 14,0 246 16,2
0,983

Não branca 493 32,4 568 37,4

Sabe ler

Sim 610 39,9 710 46,4

0,004*Não 25 1,6 54 3,5

Só assina o nome 72 4,7 58 3,8

Cadastro no programa Bolsa Família

Sim 471 30,8 571 37,4
0,250

Não 235 15,4 251 16,4

* estatisticamente significante (p<0,05)
Fonte: Microdados do 1° ciclo de avaliação externa do PMAQ-AB.

Tabela 2 – Fatores que determinam os episódios de 
urgência odontológica

Relato de urgência odontológica
Valor de p O.R. 95% I.C.

Idade 0,100 0,993 (0,985-1,001)
Sabe ler
Sim 1,00
Não 0,005* 1,430 (1,113-1,836)
Renda 0,130 1,000 (1,000-1,000)

* estatisticamente significante (p<0,05)
Fonte: Microdados do 1° ciclo de avaliação externa do PMAQ-AB.

Dos indivíduos que relataram episódios de ur-
gência (n=824), 57,9% (n=477) referiram a procura por 
atendimento odontológico (Tabela 3). A média de ida-
de dos indivíduos que procuraram atendimento odon-
tológico diante de episódios de urgência foi de 47 
anos, destacando-se que o aumento da idade esteve 
associado à maior chance de procura por atendimen-
to em casos de urgência (OR=1,014, IC95%= 1,003-
1,026) (Tabela 4).

Tabela 3 – Análise bivariada entre a variável procura 
de atendimento odontológico após episódio de ur-
gência e as variáveis individuais: sexo, estado civil, 

cor da pele, saber ler e cadastro no programa Bolsa 
Família

Procura por atendimento odontológico 
após episódio de urgência

Procurou 
atendimento

Não procurou 
atendimento p-valor

Variável n % n %

Sexo

Masculino 68 8,3 41 5,0
0,307Feminino 409 49,6 306 37,1

Estado civil
Vive com 
companheiro 352 42,8 253 30,8

0,701
Não vive com 
companheiro 123 15,0 94 11,4

Cor da pele

Branca 138 17,0 108 13,3
0,533

Não branca 332 40,8 236 29,0

Sabe ler

Sim 442 53,6 326 39,7
0,609

Não 33 4,0 21 2,6

Cadastro no programa Bolsa Família

Sim 342 41,7 228 27,7
0,046*

Não 132 16,1 119 14,5

* estatisticamente significante (p<0,05)
Fonte: Microdados do 1° ciclo de avaliação externa do PMAQ-AB.

Tabela 4 – Fatores que determinam a procura por 
atendimento odontológico após episódios de urgên-

cia odontológica
Procura de serviço em caso de 

urgência odontológica
Valor 
de p

O.R 95% I.C.

Sexo
Masculino 1,00
Feminino 0,138 1,178 0,949 1,461
Idade 0,013* 1,014 1,003 1,026
Cadastro no programa Bolsa Família
Sim 1,00
Não 0,100 1,140 0,975 1,332

* estatisticamente significante (p<0,05)
Fonte: Microdados do 1° ciclo de avaliação externa do PMAQ-AB.

DISCUSSÃO

Apesar dos avanços obtidos na ampliação da 
oferta de assistência odontológica na atenção primá-
ria (PALACIO et al., 2014), as urgências odontológicas 
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ainda podem ser consideradas problema de saúde pú-
blica, devido a sua morbidade e impacto na qualidade 
de vida (MARTINS et al., 2014). A análise das urgên-
cias revela o padrão de utilização dos serviços de saú-
de bucal e pode contribuir para mudanças no proces-
so de trabalho do cuidado em saúde.

Os eventos mais frequentemente relacionados 
à urgência odontológica são dores de origem pulpar, 
patologias periapicais, cáries profundas, pericoronari-
te e fraturas dentárias (ESTRELA et al., 2011; MARTINS 
et al., 2014; ALBUQUERQUE et al., 2016). Um percen-
tual significativo de indivíduos neste estudo relatou 
ter tido episódios de urgência e que procurou atendi-
mento na própria Unidade de Saúde. As diretrizes da 
Política Nacional de Saúde Bucal determinam que os 
casos de urgência devem ser priorizados nos serviços 
de saúde, como forma de garantir o acesso universal à 
assistência odontológica (MATSUMOTO et al., 2017). 

As desigualdades no acesso aos serviços odon-
tológicos podem gerar uma demanda reprimida que, 
consequentemente, aumentará a procura por serviços 
de urgência, na maioria dos casos motivada por dores 
de origem dentária (ALBUQUERQUE et al., 2016). Im-
portante salientar que a inserção de equipes de saúde 
bucal na atenção primária visava a mudanças no mo-
delo de atenção e reorganização das práticas de saúde 
bucal. Durante os episódios de urgência, porém, há 
uma maior procura por procedimentos curativos, con-
servando o modelo assistencial curativista (BARROS et 
al., 2016). 

Assim, uma maior procura por atendimento de 
urgência pode significar desvio de finalidade dos ser-
viços, uma vez que as ações de promoção de saúde 
e prevenção de agravos deveriam ser efetivas e evi-
tar que os problemas de saúde bucal se instalassem 
ou evoluíssem para situações mais complexas, oca-
sionando as urgências. Uma análise dos resultados 
do SB-Brasil 2003 demonstrou que adultos em piores 
condições de saúde utilizaram com maior frequência 
os serviços públicos (PINTO; MATOS; LOYOLA FILHO, 
2012). Além disso, maior demanda por atendimento 
de urgência entre os setores mais vulneráveis da po-
pulação, como baixo nível de escolaridade e renda, 
tem sido observada em outras regiões do Brasil (RO-
JAS et al., 2015; GUSKUMA et al., 2017; MATSUMOTO 
et al., 2017). 

Embora o modelo multivariado deste estudo 
não tenha demonstrado o efeito do Programa Bolsa 
Família na procura por serviços odontológicos em ca-
sos de urgência, há de se considerar que beneficiários 
de programas afirmativos do governo são, em geral, 

indivíduos expostos à maior vulnerabilidade, menor 
renda e escolaridade, o que justifica os resultados en-
contrados.

A escolaridade de um indivíduo pode influenciar 
diretamente no seu nível de saúde. Por sua vez, um 
maior grau de instrução pode ter relação direta com 
comportamentos positivos em saúde bucal, uma vez 
que estas pessoas procuram mais o serviço para con-
sultas de prevenção e acompanhamento (PANDOLFI; 
BARCELLOS; MIOTTO, 2006; PINTO; MATOS; LOYOLA 
FILHO, 2012). Por outro lado, indivíduos em situação 
de maior vulnerabilidade social, como os analfabetos 
e de menor escolaridade, buscam o serviço por pro-
blemas autopercebidos, sendo mais frequentemente 
submetidos a tratamentos curativos (GUSKUMA et al., 
2017). As iniquidades em saúde, com a presença de 
restrição de acesso, dificultam as oportunidades de 
tratamento preventivo ou precoce para indivíduos so-
cialmente vulneráveis, aumentando a chance de epi-
sódios de urgências nesse grupo social (CASSAL; CAR-
DOSO; BAVARESCO, 2011).

A procura por serviços de urgência é maior em 
faixas etárias entre 18 e 35 anos e, em faixas etárias 
maiores que esta, a procura por esses serviços di-
minui. Esse fato pode estar relacionado ao edentu-
lismo nessa faixa etária, com consequente redução 
na experiência de cárie e diminuição dos problemas 
odontológicos (QUEIROZ et al., 2019). Além disso, his-
toricamente as estratégias e modelos de cuidado são 
voltados para crianças e adolescentes em idade esco-
lar, favorecendo uma maior prevalência de episódios 
de urgência na população adulta (LIMA et al., 2013). 

Um estudo realizado no município de Porto 
Alegre, região Sul do país, demonstrou que a média 
de idade de indivíduos que procuraram atendimento 
de urgência foi de 44 anos (CASSAL; CARDOSO; BAVA-
RESCO, 2011), corroborando os achados do presente 
estudo. Apesar de este trabalho não ter demonstra-
do diferença significativa entre diferentes idades e o 
relato de urgência odontológica, foi observada uma 
maior utilização do serviço público odontológico por 
indivíduos de mais idade nos casos de urgência. A 
transição demográfica ocorrida no país foi caracteriza-
da por um aumento significativo na população idosa e 
expectativa de vida e essa população possui deman-
das próprias em saúde bucal que necessitam de um 
direcionamento do cuidado para atender às suas ne-
cessidades (FONSECA; FONSECA; MENEGHIM, 2017).

Devido à natureza transversal deste estudo, é 
importante levar em consideração a possibilidade de 
causalidade reversa na explicação dos achados. Além 
disso, pelo fato de as entrevistas serem realizadas 
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com usuários na própria unidade de saúde, os acha-
dos podem ser enviesados pela realidade socioepi-
demiológica local. Ainda que tenha sido considerada 
a análise dos usuários do Estado da Paraíba, este ins-
trumento foi aplicado em todos os Estados do Brasil, 
possibilitando comparar diferentes cenários em um 
estudo futuro. Embora a frequência seja irrelevante 
e tenha baixo potencial de interferir nos resultados, a 
perda de algumas informações por não resposta dos 
usuários deve ser destacada como possível limitação 
de estudos epidemiológicos.

É importante ressaltar que a maioria dos estu-
dos que tratam dos fatores relacionados ao relato de 
urgência odontológica e o acesso aos serviços de saú-
de bucal abordam grupos específicos, como escolares 
ou idosos. São poucas as pesquisas que incluem faixas 
etárias de adultos jovens e adultos. Apesar de o Esta-
do da Paraíba ser de pequeno porte, os achados per-
mitem discutir um tema relevante para orientação das 
práticas de cuidado em saúde bucal e assistência na 
ESF, sendo representativo da população de referência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As urgências odontológicas foram mais frequen-
tes entre indivíduos que não sabem ler, enquanto o 
aumento da idade foi associado a uma maior procu-
ra por serviços odontológicos nos casos de urgência. 
Diante dos achados deste estudo, destaca-se o papel 
marcante do baixo nível educacional como iniquidade 
em saúde, possuindo reflexos negativos na condição 
bucal dos usuários. O acesso de indivíduos socialmen-
te vulneráveis na atenção primária deve ser prioriza-
do, sobretudo em relação a ações de promoção de 
saúde e prevenção de doenças bucais. 
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